
Abaixo
o governo
Sócrates

Só com os trabalhadores na rua é possível uma nova política

Desemprego atingiu nível
recorde dos últimos 21 anos:
470 mil. Os números do
Instituto Nacional de
Estatística voltam a desmentir
o governo.

Os administradores das
20 maiores empresas
cotadas na Bolsa recebem
em média 35 mil euros por
mês, noventa vezes o salário
mínimo nacional.

300 mil euros por mês,
foi quanto ganhou em 2006
cada um dos quatro
administradores da Semapa
(cimentos).

“Melhor negócio que o
da saúde só mesmo a
indústria de armamento”,
disse Isabel Vaz,
administradora do Hospital
da Luz (grupo Espírito
Santo Saúde).

Os objectivos do governo Sócrates estão à vista de todos os trabalhadores: rebaixar
os ganhos do trabalho, subir os ganhos do capital.

O patronato e as camadas sociais que beneficiam desta política estão inteiramente
com o governo e apenas o picam para que leve mais adiante as medidas de ataque
aos assalariados.

Sócrates julga-se, com isso, todo-poderoso. A sua política, contudo, faz acumular
revolta e desejo de mudança. O povo está farto de mentiras, de roubos, de corrupção,
de injustiça. Farto de viver cada vez pior.

O crescimento dos protestos desde final do ano passado é sinal de que aumenta
a vontade dos trabalhadores para lutar, trazendo o descontentamento para a rua.
Mas o descontentamento, mesmo generalizado, não chega para mudar de vida.
Somos ainda poucos a protestar na rua. Há que reconhecer: o movimento popular e
sindical não tem estado à altura do que a situação exige. É preciso juntar muito mais
forças. Todos temos a ganhar se formos à luta.

São justas as exigências da greve geral de 30 de Maio. Por isso a apoiamos.
Basta de precariedade, basta de desemprego, basta de desigualdades, não à
flexissegurança!  Mas para o conseguir temos de declarar guerra aberta ao governo.
É preciso responder taco-a-taco a cada ataque do governo e do patronato.

O que está em causa nesta greve geral é – unidade e solidariedade. A capacidade
de resistir ao governo e aos patrões depende da unidade e do apoio mútuo entre os
trabalhadores.

Correr com Sócrates sob o impulso do descontentamento popular será a única
maneira de virar o rumo político a favor de quem trabalha. Uma nova política para
mudar de vida é possível se os trabalhadores vierem para a rua.

Todo o apoio à greve geral de 30 de Maio

Casos recentes de
subsídios, ditos de
“reintegração”, pagos a
deputados que saíram da
Assembleia: Luís Filipe
Pereira (PSD), 26.890 euros;
Paulo Pedroso (PS), 48.000;
David Justino (PSD), 38.000;
Maria do Carmo Romão (PS),
62.000; Luís Nobre Guedes
(CDS), 62.000.

jornal popular
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Salários e subsídios em
dívida, há 20 anos, a uma
centena de operários da
fábrica de motores eléctricos
Frapil (Aveiro): 23.000 euros
cada.
A empresa, declarada falida
em 1995, dispôs-se a pagar
só depois de a Câmara de
Aveiro aprovar um novo
plano de urbanização que
aumenta a capacidade
construtiva dos terrenos da
fábrica, conforme exigência
dos proprietários.
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ataque do patronato e do governo aos
trabalhadores não tem limites à vista. Como
todos sentimos, a bandeira das reformas e
do equilíbrio das finanças públicas que
Sócrates arvora serve para eliminar direitos
e rebaixar o nível de vida da grande massa

trabalhadora. Em nome da melhoria da “capacidade
competitiva” do capitalismo, faz-se a vida negra a
quem trabalha.

Crescimento mínimo dos salários sempre abaixo da
inflação, aumento de produtividade através dos despe-
dimentos, maior carga horária, aumento do tempo da
vida de trabalho com redução das reformas, exploração
do trabalho clandestino dos imigrantes para
desvalorizar o preço da mão-de-obra, redução dos
apoios sociais prestados pelo Estado – tudo bate num
mesmo ponto: descida do valor do trabalho, subida
dos ganhos do capital.

Para o capital, resolver a crise quer dizer forçar os
assalariados a pagá-la em todos os seus aspectos. É o
empobrecimento dos trabalhadores que está a pagar a
crise. E é isso mesmo que temos de rejeitar. O capital
que pague a factura.

A maioria absoluta obtida pelo PS deu novo fôlego à
ofensiva. Nenhuma lei dos anteriores governos foi
revogada, como esperavam os eleitores que viram no
PS uma alternativa à direita; pelo contrário, agrava-se
a fúria legislativa sob pretexto de “reformar” o Estado e
“modernizar” as relações entre patrões e empregados.
Sócrates gaba-se dos índices de apoio que as son-
dagens lhe atribuem. Ganhou na verdade a simpatia
do patronato e do eleitorado de direita. Julga-se, com
isso, seguro. Mas a sua política faz acumular revolta e
desejo de mudança. O povo, dia a dia mais pobre,
está farto de viver cada vez pior.

O crescimento dos protestos desde final do ano passado
é sinal de que aumenta a disposição dos trabalhadores
para lutar, trazendo o descontentamento para a rua.
Mas é forçoso reconhecer que o movimento de protesto
não tem estado à altura do que a situação exige. Há
muito descontentamento que não sai à rua. Muitos tra-
balhadores ficam em casa e não aderem às greves,
por medo de represálias ou por não verem eficácia nas
lutas. Travar o patronato e o governo exige de
todos nós mais determinação e lutas de maior
amplitude.

Unidade e solidariedade são essenciais. Resistir
depende da unidade e do apoio que os trabalhadores
derem às lutas uns dos outros. Isso é que pode vencer
o medo de ser despedido e evitar que cada luta seja
deixada à sua sorte. Uma greve geral com êxito trará
um importante reforço à nossa capacidade de

resistência. Para isso, as acções de protesto de 30 de
Maio devem ser preparadas em plenários concorridos,
contando com a iniciativa dos próprios trabalhadores a
partir da base - independentemente de ocuparem ou
não cargos na estrutura sindical - onde se decidam as
formas de protesto, a formação de piquetes, as
palavras de ordem, a informação à população.

Correr com Sócrates sob o impulso do descontentamento
popular será a única maneira de inverter o rumo político
a favor dos trabalhadores. Só um forte movimento popu-
lar permitirá travar e deitar abaixo o governo PS e, ao
mesmo tempo, impedir o regresso ao poder do PSD-
CDS. Uma nova política será possível se a iniciativa
deixar as paredes do parlamento e descer às ruas.

Temos mais a ganhar
se formos à luta

rimeiro,
levaram os judeus.
Mas não falei,

por não ser judeu.

Depois,
perseguiram os comunistas.
Nada disse então,
por não ser comunista.

Em seguida,
castigaram os sindicalistas.
Decidi não falar,
por não ser sindicalista.

Mais tarde,
foi a vez dos católicos.
Também me calei,
por ser protestante.

Então, um dia,
vieram buscar-me.
Mas, por essa altura,
já não restava nenhuma voz
que, em meu nome,
se fizesse ouvir.
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O

Martin Niemöller
pastor protestante anti-nazi

Os lucros de dez dos
maiores grupos nacionais
(EDP, PT, Galp,Sonaecom,
Brisa, Cimpor, CGD, BCP,
BES e BPI) aumentaram
122 por cento nos últimos
cinco anos, oito vezes mais
que o crescimento da
riqueza nacional. O
imposto que pagaram
cresceu metade dos lucros.
E o número de
trabalhadores que
empregam em Portugal
desceu entre 16 e 25 por
cento.

No mesmo período,
o investimento diminuiu, em
termos reais, mais de 11
por cento; e o consumo das
famílias decaiu quase 6 por
cento.

edimos
expressamente
que não achem

natural  aquilo que acontece
sempre! Que nada seja tido
por natural neste tempo
de confusão sangrenta,
de desordem ordenada,
de arbitrariedade
sistematizada, de
humanidade desumanizada
- para que nada disto se
mantenha.
A Excepção e a Regra, de Bertolt
Brecht
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